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A Pesquisa 

• Relatório descritivo, compõe a série Conselhos 
Nacionais: perfil e atuação dos conselheiros. 

•  Parceria DIEST/Ipea e SNAS/PRESI 

 Duas etapas: 

1) Coletar e sistematizar informações sobre os 
principais conselhos nacionais 

2) Analisar, de forma agregada e comparada, os 
21 conselhos e três comissões. 



Objetivos da Pesquisa 

Traçar o perfil dos conselheiros dos conselhos 
nacionais de políticas públicas 

Analisar como avaliam sua própria atuação 

Investigar como avaliam o trabalho do 
conselho 

Investigar como percebem a influência do 
conselho 



Metodologia 

• Questionário estruturado em 28 questões, dividido 
em: I - perfil, II - atuação dos conselheiros e III 
funcionamento do conselho 

• Aplicado 15 e 16 de março e 3 de agosto/2011 

• Breve histórico do Consea 

• 40 questionários respondidos: 38 representantes da 
sociedade civil e 19 representantes do governo 
federal 

• De 57 conselheiros obtivemos 65% de respostas 



Perfil 
Gênero 55% mulheres e 45% homens 

Cor/raça 60% se declararam brancos, 17% pardos, 10% 
negros, 5% indígena e 3% amarelo 

Escolaridade 55% pós-graduação, 17% superior completo, 3% 
superior incompleto, 15% ensino médio e 5% 
ensino fundamental 

Religião ou culto 42% católica, 25% não declararam, 10% nenhuma, 
7% agnóstico e 7% espírita e os mesmos 3% para 
ateu, evangélico e indígena 

Faixa etária 65% entre 41 e 60 anos, 18% com mais de 60 anos 
e 18% entre 31 a 40 anos 

Renda mensal média familiar (R$) 64% acima de 4 mil, 12% entre 2.501 e 4 mil; 12% 
entre 500 e 2.501 e 3% abaixo de 500. 

Tempo no Consea 22% mais de 7 anos, 15% de 4 a 6 anos, 37% de 1 a 
3 anos e 15% menos de 1 ano 

Representação anterior de outro 
setor do Consea 

70% nunca representaram e 27% já o fizeram 

Participação em outros conselhos 72% outro conselho (+ Estadual), 25% não 



Aspectos positivos destacados 

• Número de conselheiros,  

• Diversidade de setores representados 

• Estrutura administrativa e organizacional do conselho: 
Secretaria Executiva; presidência do Consea; meios de 
divulgação e comunicação, plenária do conselho e as 
comissões permanentes 

• Diálogo como prática democratizante  

• Dedicação e capacidade de mobilização social para a SAN 

• Capacidade de influenciar as políticas públicas 

• Forte articulação entre Estado e sociedade civil 

• Intersetorialidade da atuação do Consea 



Sugestões de melhoria 

1. Mais tempo para a sociedade civil nas discussões em pauta, 
priorizando o debate 

2. Apoiar conselhos estaduais e municipais: construção do Sisan 

3. Incluir temas ausentes nas discussões em pauta : povos 
indígenas, reforma agrária, agrotóxicos, má qualidade da 
alimentação e obesidade infantil 

4. Aperfeiçoar mecanismos de controle das políticas públicas do 
governo federal, estadual e municipal, principalmente 
orçamento 

5. Participação mais ativa dos representantes do poder público 



Obrigado(a) 

Relatório aberto a sugestões, complementações e correções dos 
conselheiros. O Ipea agradece a colaboração dos conselheiros nesta 
primeira etapa. 

 
Contato: 
Joana Alencar – Técnica de Planejamento e Pesquisa 
Ipea – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
joana.alencar@ipea.gov.br 
 
Renato Carvalheira do Nascimento – Doutorando CPDA/UFRRJ e 

Analista em Ciência e Tecnologia da CAPES/Ministério da Educação 
renatocn@ufrrj.br  


